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3. ESP[CIES FLORESTAIs E CULTURAS AGR1COLAS POTENCIAIS PARA SIS
TEMAS AGRO-FLORESTAIS
Summary
This work shows the research on agroforestry systems
carried out by EMBRAPA/CPATU/PNPF on Brazilian Amazon Regian.
'I'he s euô re s •.r-e r ecerrt and ve r e ini tially made the identificaUCJ1
of systems alreaày utilizeõ by farrrers o f the regian. Actually
some of these rrodifie::1 systems have been tested on the field. Crops
af short and medium cicIe and forest species with desirable
agricultural and silvicultural characteristics are indica te for
agroforestry systems.
Resumo
Este trabalho mostra pesquisas do programa agro-flores
tal da EMBRAPA/CPATU/PNPF para a Amazônia Brasileira. Os estudos
Sdú recentes e constaram inicialmente de identificação de siste-
mas Já empregados por agricultores na região. Atualmente es~ão
sendo testados no campo alguns destes sistemas modLficados. Tam
bém são indicadas culturas agrícolas de ciclo curto, médio e espe
eles florestais com características agrícolas e silviculturais de
sejáveis para sistemas agro-florestais. -
1. INTROOUÇAO
Sistema agro-florestal é um conjunto de técnicas de uso
da terra que implica na combinação de essências florestais com
cultlVOS agrícolas, com produção pecuária ou com ambos. A combi
nação pode ser simultânea ou escalonada no tempo e espaço. Tem
por objetivo otimizar a produção por unidade de superfície, re~
peitando sempre o princípio de rendimento contínuo (B...rlcwski 1978).
A produção irltegrada de espécies florestais com culti-
vos agrícolas e/ou pecuária tem sido mostrada como potencial pa
ra regiões tropicais. Esta prática levaria a formação de siste=
mas ecologicamente mais estáveis. Pode proporcionar amortização
e diminuição de custos de implantação e manutenção de povoamen-
tos florestais, respectivamente. Efeitos nocivos ã floresta de-
correntes de práticas agrícolas nômades poderão ser minimizados.
Desta forma, a floresta nativa terá melhores condições de ser
conse rvede .
Na Amazônia Brasileira o emprego destes sistemas se a
plicariam principalmente em áreas sem expressão econômica-sociar
decorrentes de prática agrícola de subsistência e em áreas de
pastagens degradadas.
o programa agro-florestal da EMBRAPA!CPATU/PNPF para a
Amazônia Brasileira começou em 1979. Inicialmente foram identif!
cados os sistemas usados pelos produtores. Posteriormente estes
sistemas foram modificados e atualmente estão s~nào testados no
campo.
2. FUNÇAO DO COMPONENTE FLORESTAL
Dentro de cada combinação, a árvore possui característ~
cas desejáveis definidas. As funçôes p~incipais seriam:
a) produzir madeira a médio e longo prazo;
b) produzir sombra e forragem para alimentação de
mais;
c) produzir lenha (para energia); e
d) dar proteção contra erosão, vento e outros.
ani o sistema "taungya" também está sendo ensaiado em condições de campo experimental na Re~ião de Capitão Poço (PA). Esta
sendo testado freijõ em combinaçao com arroz e milho. Posterior
mente feijão e mandioca sâo plantados nos lugares de arroz e mr
lho, respectivamente. A exploração com as culturas agrícolas serã
por dois anos. Após este período haverá pousio acompanhado de a
mostragens de solo. Não é previsto nenhum tipo de adubação para
o sistema.
De acordo com as espécies escolhidas e tecnologias
poníveis, os sistemas agro-florestais podem ser dirigidos
uma economia de subsistência ou de mercado.
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As seguintes espécies são potenciais:
3.1. Culturas de ciclo curto
Oryza sativa L. (arroz)
· Zea mays (Durieu) Iltis. (milho)
· Phaseolus sp (feijão)
3.2. Culturas de ciclo mêd t o
· Manihot escuLenta Crantz (mandioca)
· Musa sp (banana)
3.3. Culturas perenes
Theobroma cacao L. (cacau)
Coffea sp (café)
PaulZinia cupana H.b.X. var Borbilis (Mart.) Ducke
(guaraná)
Piper nigrum L. (pimenta-do-reino)
3.4. Especies florestais
Cordia goeldiana Huber (freijó)
Swietenia macrophylLa King (mogno)
Bertholletia excelsa H.B.K. (castanha-do-brasil)
Cordia alliodora (R.&p.l Oken ·(fre1jó-louro)
Carapa guianensis Aubl. (andiroba)
Bagassa guianensis Aubl. (tatajuba)
Didymopanax morototoni (Aubl) D.' P. (morototó)
Dinizia excelsa Ducke (angelim pedra)
Vochysia ma%ima Ducke (quaruba verdadeira)
Vataireopsis speciosa Ducke Cfava-arnargosa)
Jacaranda copa ia D. Don. (parapará)
Simaruba amara Aubl. (marupál
4. SISTEMA "TAUNGYA"
Sistema "taungya" é um método que concilia a combinaçãe
temporária de culturas alimentares (geralmente de ciclo curto ou
médio) com povoamentos florestais, (King 1968).
A prática deste sistema ocorre desde a idade média
rapa. Na lndia em 1869 era combinada Tectona grandis L. com
No l-1éX1CO este sistema começou em 1962 combinando CedreZa
ta L. com milho, Rosero (1980).
na Eu
arroz.
odora
o método "taungya" pode ser considerado apto para trans
formar gradualmente agricultura migratória em economia baseada em
plantaç6e~ de espécies florestais de rãpido crescimento.
A EMBRAPA/CPATU estã testando o sistema "taungya"com dois
agricultores na Região de santarém (PA) desde 1980. A observação
é simples e inicialmente voltada ao comportamento das espécies
florestais. As culturas agrícolas empregadas foram arroz, milho,
mandioca e banana que são comumente as mais utilizadas pelos agri
cultores. As mudas das espécies florestais freijó, mogno, freijó=
-louro e andiroba testadas foram fornecidas pelo CPATU. t impor
tante salientar que aos 22 e 08 meses de idade, mogno e andiroba~
respectivamente, não sofreram ataoues de HypsipyZla grandella
Zeller.
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5. COM6INAÇAO SILVO-AGR1COLA
A formulação de combinações silvo-agrícolas, baseou-se
na experiência de colonos japoneses em Tomé-Açu (PAl. Estes uti
lizaram a espécie florestal freijõ no sombreamento definitivo de
cacau. As técnicas empregadas são empíricas, mas permitem con-
cluir que este tipo de combinação pode ser viável.
Em Turrialba, Costa Rica, é comum a cornbinaçao de ~ord~a
alliodora ou Erythrina sp com café ou cacau. Outra cornbinaçao t~
bém usada é EucalyptuB deglupta L. com café.
No Pará, a Região de Paragorninas (PAl é caracterizada
por apresentar alta porcentagem de pastagem degradada ou em ava~
çado grau de degradação. Este fato está relacionado com tipo de
solo, diminuição dos teores de fósforo assimilável, e, principal
mente, ao manejo inadequado da pastagem, destacando-se a superl~
tação de animais, Serrão (1978).
Nesta linha de pesquisa a EMBRAPA/CPATU conduz ensaie
instalado em Paragominas (PA) em 1982, combinando freijõ con b rz>
chiaria humidicolc (quicuio-da-amazônia).
Atualmente a EMBRAPA/CPATU desenvolve estudos
de diversas combinações, conforme Quadro t.
iniciais A introàução de espécies frutíferas em pastagens é
opção que necessita de maiores estudos.
7. CONSIDERAÇOES GERAIS
QUADRO I. Combinações de espécies florestais cem cultivos
Ias investigadas pela EMBRAPA/CPATU/PNPF.
agric~
Locais
Espécies legrndno-
sas e/ou produtoras
de sanbra "associadas
Espécies
florestais
COMia goe l-diana (freijó)
c. goe Ldi.ana
C. goeldiana
Erythrina sp !le1terra (PA)
!le1terra (PA)
!lelterra (PA)
OUro Preto (RD
Manaus (AM)
Belterra (PA)
!le1terra (PA)
Manaus (AM)
!leIterra (PA)
Belterra (PA)
Belterra (PA)
cacau
cacau
café
C. çoel-diana guaraná
Dinizia exce lsa (angeliJh pedra) café
C. goeldiana feijão
Si",:nouba amara (marupá)
Jacarando. copaia (paraparã.)
Bagaaaaguianensis (andiroba)
feijão
feijão
feijão
Combinações de essências florestais com espécies frutife
ras também constituem sistemas adequados que necessitam maiores -
estudos.
6. COM6INAÇAO SILVO-PASTORIL
Alguns exemplos de combinações silvo-pastoris já são co
nhecidos na Costa Rica. Al.nu8 jorul.l.ensis H.B.R. (espécie fixadõ
ra de nitrogênio) é utilizada em áreas de pastagens com grande
êxito. Também é muito satisfatório o emprego de Cordia all.iodora
e Erythrina sp. Esta última espécie, além de ser leguminosa fixa
dora de nitrogênio, é palatável aO,gado. -
Combinações silvo-pastoris já são testadas no Sul do Era
sil por empresas de reflorestamento utilizando forrageiras em p~
voamentos de Pinus sp e EucatyptuB sp.
Na Amazônia Brasileira a Jari possui alguma experiência
na introdução de forrageira para pastejo em plantações de Pinu~ sp.
uma
Os sistemas agro-flarestais não devem ser considerados
como única solução para aproveitamento de áreas sem expressão ec~
nõmica-social ou pastag~degradadas. Tais sistemas possuem van
tagens e desvantagens. r necessário analisar cada situação e apl~
car com bom senso a melhor solução. Alguns fatores importantes de
vem ser tomados em consideração, como: -
a) a escassez de mão-de-obra ê um fator muito importante
a ser considerado na utilizacão de sistemas agro-florestais. Es
tes exigem uma seqüência de trabalho muitas vezes rígida;
b) a diversificação de produção oferece melhor condição
de suportar variações de mercado, climática, e outras;
c) a inclusão de plantas leguminosas, fixadoras de ni tro
genio, pode representar diminuição na adubação nitrogenada; e
d} e~ co~binaiõe5 siivo-pastoris a árvore pode ter o~
tras finalidades que nao seja madeira; como produzir alimento pa
ra o gado (folhas e frutas), produção de sombra e até mesmo cortI
nas quebra vento. -
Apesar da precocidade das observações até agora realiza
das,os sistemas agro-florestais 5ão técnicas para o aproveitamen
to contínuo do solo, altamente potenciais para a Região Amazónica.
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